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GRAFITES, PICHAÇÕES E CIDADE: DISCURSOS MARCADOS NO 
CORPO-CIDADE-SUJEITO E A MEMÓRIA DISCURSIVA QUE CONSTITUI 

O ESPAÇO URBANO DE CÁCERES-MT-BRASIL 

Júlio Cezar Rodrigues da Silva1 

 

Este recorte de pesquisa vincula-se à grande área de Linguística, mais especificamente, à linha de 

pesquisa de “Discurso: sujeito, história e ideologia”, do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em 

Linguística e Literatura (PPGLL), da Universidade Federal de Alagoas (UFAL). É uma parte produto da tese 

de doutoramento do autor defendida em abril de 2025 e situa-se no campo teórico-metodológico da Análise 

de Discurso materialista, conforme formulada por Michel Pêcheux (1975, 1995, 2016) e desenvolvida, no 

Brasil, por Eni Orlandi (1999, 2004, 2018). Para tanto, investigamos o modo como as marcas artísticas, 

grafites e pichações, materializados no espaço urbano da cidade de Cáceres-MT-Brasil, (re)produzem 

efeitos de sentido, além de constituir os sujeitos que transitam no espaço daquela urbanidade e, também, o 

modo como esses discursos (re)atualizam uma memória discursiva que reinscreve as tensões sociais, 

culturais, políticas e ideológicas da urbanidade cacerense pantaneira. 

A teoria de análise de discurso materialista, em sua filiação pêcheuxtiana-orlandiana, permite que 

compreendamos os grafites e as pichações enquanto materialidades sociais e discursivas que (re)atualizam 

memórias, instauram posições-sujeito e tensionam certas formações discursivas e ideológicas as quais 

sustentam toda a organização urbana de uma cidade. Assim, salientamos que mais do que apenas objetos 

estéticos e/ou intervenções espaciais urbanas, as marcas inscritas no corpo da cidade de Cáceres-MT-

Brasil devem ser tomadas como acontecimentos sociais e discursivos que colocam, em imbricamento e 

funcionamento, a historicidade das práticas urbanas e suas contradições constitutivas. Consideramos a 

cidade como corpo simbólico e discursivo no qual sujeitos, discursos, sentidos e práticas significantes se 

inscrevem mutuamente, (re)produzindo efeitos outros de leitura que ultrapassam o campo estético e 

adentram o político, o histórico e o cultural. O corpus é composto por fotografias coletadas in loco em 

diferentes regiões da cidade. Nosso objetivo premisso foi o de compreender o funcionamento desses 

discursos na relação corpo-cidade-sujeito, bem como os processos de silenciamento, apagamento, 

resistência e reinscrição que configuram a circulação dos sentidos no espaço urbano. 

Colocamos, à baila, acerca do que se entende ser constitutivo, tanto dos corpos-sujeitos urbanos, 

quanto da própria urbanidade cacerense que se manifesta no seio da organização das cidades em seus 
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vários aspectos, sejam sociais, políticos, culturais e, em suma, os ideológicos. Colocamos a cidade de 

Cáceres-MT-Brasil para (re)leitura, concebendo-a enquanto um extensivo texto (concreto, ideológico e 

discursivo) que, no movimento de sujeitos, grafites e pichações, imbricados e atados formando um só corpo, 

produz um efeito histórico-linguístico contemporâneo de se ler, entender e compreendê-la. Nosso olhar 

investigativo está atrelado às marcas que tatuam o corpo urbano – os grafites –, bem como as pichações 

que, sobrepostas aos grafites e, vice-versa, remontam efeitos de sentido que dizem sobre sujeito, língua       

e história. 

Ao situarmos os grafites e as pichações enquanto práticas sociodiscursivas, deslocamos leituras 

moralizantes e/ou estritamente jurídicas que os classificam, ora como “arte”, ora como “vandalismo”. Na 

perspectiva da análise de discurso materialista, interessa-nos compreender como essas intervenções 

artístico-culturais materializam disputas simbólicas pela visibilidade, pela inscrição e pela permanência no 

espaço urbano. A cidade de Cáceres-MT-Brasil, se apresentará nessas condições de produção, então, 

como um campo de forças em que os discursos dominantes e os discursos subalternizados coexistem, 

confrontam-se e se reatualizam. Desse modo, ao analisarmos o conteúdo artístico que atravessa os muros, 

as esquinas, as fachadas e as ruínas de uma cidade histórica, como é o caso de Cáceres-MT-Brasil, 

tratamos essas superfícies como arquivos potencialmente instáveis e que condensam, tanto os processos 

de silenciamento e apagamento, quanto os de resistência e (re)existência, sempre atravessados por 

memórias que não cessam de retornar. Nessa direção, trabalhamos com a hipótese de que a urbanidade 

cacerense pantaneira de Cáceres-MT-Brasil não pode ser compreendida fora das condições de produção 

sociais, históricas, socioeconômicas e, sobretudo, discursivas, as quais constituem os seus sujeitos e as 

suas práticas de (re)significação. 

Pautamo-nos pela descrição e análise do material, comporto por fotografias coletadas in loco, de 

grafites e pichações. Quando saímos às ruas da cidade de Cáceres-MT-Brasil, em busca de materiais para 

compor as análises de nossa pesquisa, tivemos a oportunidade de enxergar, o que a priori estava em 

opacidade aos nossos próprios olhos de sujeito-pesquisador, diferentes gestos de leitura, interpretação e 

análise do próprio espaço urbano pantaneiro e cacerense colocados em circulação e materialidade 

significante, em sua maioria, pelos discursos político-ideológicos subalternizados e que se inscrevem na 

posição sujeito-resistência. Ademais, entendemos que os gestos de (re)inscrição dessas marcas, nos muros 

e demais materialidades urbanas, emergem como respostas, deslocamentos e/ou tensionamentos de 

discursos e sentidos historicamente dominantes sobre cidade, patrimônio, segurança e, com efeito, de 

identidade regional. Nesses termos, ao analisarmos essas marcas citadinas, fora colocado, em 

funcionamento, os modos pelos quais os sujeitos urbanos, muitas vezes, situados em posições de 

resistência, reinscrevem as suas próprias existências e experiências no corpo do tecido urbano. É nesse 

jogo discursivo entre dizeres e silenciamentos, entre inscrever e apagar, que se constitui o espaço simbólico 

da cidade de Cáceres-MT-Brasil. 

 



 
 

3 

 

O espaço urbano de Cáceres-MT-Brasil enquanto um corpo simbólico: memória discursiva, ideologia 

e sujeito 

Partimos do entendimento pêcheuxtiano de que o discurso é efeito de sentidos entre interlocutores 

históricos, atravessado por formações discursivas e ideológicas que o precedem. A partir dessa concepção, 

sustentamos a premissa de que o espaço urbano não é tomado como um cenário neutro da vida social, mas 

sim, como uma materialidade significante na qual se inscrevem discursos e sentidos que, por sua vez, 

instauram modos de existência e (re)existência, além de pertencimento e resistência para com os discursos 

dominantes. Ao concebemos a cidade enquanto um corpo/tecido simbólico, nos termos defendidos por 

Orlandi (2004), compreendemos que as ruas, as fachadas, as ruínas, as placas, os muros e as pilastras, 

configuram uma superfície de inscrição que, como o corpo-sujeito, é afetada por gestos de leitura, por 

práticas sociais e, com efeito, por condições históricas de produção que determinam o que pode e o que 

não pode ser dito e (re)significado naquele espaço. Nesse sentido, tanto os grafites, quanto as pichações, 

não podem ser pensados e reproduzidos como meros ornamentos visuais e/ou atos marginalizados e 

subalternizados, mas sim, enquanto efeitos materiais de discursos que se movem entre interdições, 

apagamentos, silenciamentos e (re)existências e resistências. 

A cidade de Cáceres-MT-Brasil torna-se, portanto, um arquivo vivo, ainda que instável, de práticas 

sociodiscursivas que atualizam memórias discursivas, muitas vezes apagadas e/ou desautorizadas pelo 

discurso dominante do “ordenamento jurídico urbano”. A dialética entre a inscrição e o apagamento das 

artes urbanas, própria à organização do espaço urbano, perspectiva potenciais tensões ideológicas que 

constituem os sujeitos historicamente localizados na organicidade urbana. Sobre essa questão, Pêcheux 

(2016) afirma que não há discurso sem memória. Ou seja, é justamente na disputa pela permanência e/ou 

pelo apagamento ou silenciamento das marcas artísticas urbanas que se materializa o jogo discursivo e 

político constitutivo de uma cidade. 

Os materiais de análise coletados in loco nos dizem, por exemplo, de grafites que dialogam com 

discursos ambientalistas do Pantanal Mato-Grossense e de pichações que reinscrevem críticas à violência 

policial, marcas de coletivos juvenis periféricos e que afirmam as suas existências nos espaços público e 

privado, além de inscrições que trazem à superfície discursos subalternizados e marginalizados, acionando 

o que Orlandi (1999) denomina de posição-sujeito resistência. A cidade de Cáceres-MT-Brasil, nesse 

processo, funciona como um corpo permeado por tensões que (re)configuram um “entre-lugar” discursivo, 

em que os sujeitos urbanos (re)negociam identidades e sentidos a partir de memórias que ora emergem, 

ora são apagadas pelas práticas de higienização e controle urbano. 

Quando compreendemos o espaço urbano como um corpo simbólico, reinscrevemos a cidade de 

Cáceres-MT-Brasil na ordem do discurso e da ideologia, afastando leituras urbanísticas, por exemplo, 

restritas à funcionalidade ou ao “embelezamento” arquitetônico do espaço citadino. O corpo-cidade, tal 

como o corpo-sujeito, é um lugar de inscrição heterogênea de efeitos de sentido que lhe são exteriores, ou 

seja, sentidos que emergem e se inscrevem no âmbito do interdiscurso e que se atualizam na materialidade 
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visível dos grafites e das pichações cacerenses. As marcas artísticas observadas em Cáceres-MT-Brasil 

perspectivam que a urbe cacerense pantaneira é constituída por superfícies significantes que não operam 

como meros suportes físico-materiais, mas sim, como dispositivos de memória discursiva. Assim, os muros, 

rodapés e pilastras urbanas, não são apenas o “onde” a inscrição ocorre, mas sim, um “como” e um “por 

quê”, pois sua historicidade condiciona o modo de circulação dos sentidos urbanos, as suas derivas e, com 

efeito, os seus gestos de resistência. O corpo urbano da cidade de Cáceres-MT-Brasil, nesse sentido, é 

uma memória materializada, sempre em constantes disputas. 

Além disso, o gesto de pensar a cidade de Cáceres-MT-Brasil, como um corpo simbólico, implica 

reconhecermos que os sujeitos cacerenses pantaneiros que nela circulam realizam, continuamente, gestos 

de interpretação (Orlandi, 2004), mesmo quando esses gestos permanecem implícitos e/ou silenciados. O 

grafite que irrompe em um bairro periférico e a pichação presente em uma área patrimonializada da cidade, 

acionam memórias discursivas diferentes, tanto em sua (re)produção, quanto em sua (re)leitura. Eis, pois, o 

funcionamento das formações ideológicas e das formações discursivas: cada sujeito urbano, ao ler essas 

inscrições artísticas funcionando no espaço urbano, não acessa o sentido em si, pronto e acabado, mas 

aquilo que a sua posição-sujeito lhe permite (re)significar. A cidade de Cáceres-MT-Brasil, portanto, não é 

apenas vista, ela é interpretada. E, ao ser interpretada, (re)produz diferentes subjetividades as quais se 

(re)inscrevem na ordem simbólica, atravessadas por verticais contradições constitutivas das relações 

culturais, sociais e históricas que estruturam a urbanidade cacerense. 

Outro elemento fundamental para destacarmos diz respeito ao modo como a memória discursiva 

opera na (re)constituição do corpo-cidade-sujeito. Conforme salientado por Pêcheux (1995; 2016), o 

interdiscurso funciona como uma reserva histórica de sentidos que determina o que pode ou não ser dito, 

lido e interpretado. Nos grafites e nas pichações analisados na pesquisa de doutoramento, observou-se a 

irrupção de memórias que remetem a discursos sobre marginalização, violência, pertencimento, luta 

ambiental, ancestralidade indígena e, sobretudo, de tensão entre o centro e as periferias. Essas memórias 

não emergem como repetições literais, mas sim, como deslocamentos que instauram novas posições-

sujeito no espaço urbano da cidade de Cáceres-MT-Brasil. O corpo da cidade pantaneira torna-se, assim, 

uma superfície simbólica em que o passado retorna para além dos sentidos de estabilidade, alçando 

perspectivas de inquietação como um ponto de ruptura que desacomoda as políticas de            

normatividade urbana. 

 

Grafite, pichação e política do apagamento: disputa por sentidos no corpo da cidade 

A partir das condições de produção dos discursos presentes no corpus, observamos que a dinâmica 

entre grafite e pichação é atravessada por relações de força e poder. O Estado, por meio de legislações, 

políticas de urbanização e práticas de controle social, determina o que é autorizado como arte e, também, o 

que é criminalizado enquanto vandalismo e/ou depredação do patrimônio público/privado. Essa divisão não 

é meramente estética, mas profundamente ideológica e discursiva. Nos termos de Pêcheux (1995), trata-se 
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de um processo de distribuição desigual dos lugares de dizer e que define quais sujeitos que transitam 

na/pela urbe cacerense podem ocupar o espaço da cidade com as suas marcas e quais deles devem 

permanecer no não-dito e/ou no discurso do apagamento. 

A prática do acinzentamento e padronização de muros, pilastras e viadutos, por exemplo, é um 

gesto de apagamento material e simbólico que (re)produz efeitos discursivos significativos: ao suprimir a 

inscrição dos sujeitos urbanos, o Estado reinscreve outro discurso, o discurso de uma urbanidade regulada, 

limpa, silenciosa, supostamente harmoniosa. Contudo, tais silêncios não são dotados de ausência, mas sim, 

atravessados por um funcionamento sociodiscursivo: trata-se do que Orlandi (2004) denominará de silêncio 

constitutivo, o que não elimina a presença de sentidos, mas os desloca de lugar, reorganiza e intensifica 

outras memórias a eles filiadas. As questões de silenciamento e apagamento, portanto, não neutralizam a 

cidade de Cáceres-MT-Brasil, mas reforçam a tensão eminente entre os sujeitos cacerenses pantaneiros e 

os discursos urbanos dominantes em constante disputa. 

Nas figuras analisadas, identificamos muros recentemente apagados e, sobre eles, novas inscrições 

que retomam discursos anteriores e/ou instauram novos outros discursos, marcados pela urgência de se 

dizer. Observa-se, assim, uma dinâmica cíclica entre inscrição, apagamento e reinscrição que constitui a 

memória discursiva urbana da cidade de Cáceres-MT-Brasil. Entendemos que essa movência de sentidos, 

típica da materialidade discursiva em espaços públicos, coloca em funcionamento a perspectiva de que os 

grafites e as pichações funcionam como práticas de resistência que desestabilizam o discurso dominante da 

cidade como um espaço homogêneo, turístico e apaziguado. Ao interpelar os olhares dos sujeitos urbanos, 

essas marcas mobilizam gestos de (re)leitura que os obrigam a se confrontar constantemente com questões 

sociais estruturais, desde à desigualdade e violência, até ao abandono e a fome, além das lutas identitárias 

e do ambientalismo, produzindo efeitos políticos que ultrapassam a superfície da calçada e/ou dos        

muros citadinos. 

O confronto entre os grafites e as pichações, frequentemente estabilizados pelo discurso jurídico-

administrativo, é mobilizador das estratégias de poder que sustentam a categorização de determinados 

gestos interpretados como “arte” e outros como “crime”. Este binarismo, longe de ser espontâneo, é efeito 

das condições de produção em que se inscreve o discurso sobre o espaço urbano. O Estado, ao legitimar 

os grafites institucionalizados, muitas vezes fruto de editais, curadorias e/ou políticas culturais, e ao 

criminalizar as pichações, reforça a demarcação de quem pode ou não ocupar simbolicamente os espaços 

da cidade. Pêcheux (2016) aponta que a ideologia funciona justamente onde parece haver um efeito 

imediato de evidência. Assim, a naturalização dos grafites como conteúdo artístico e das pichações como 

desordens, é efeito de um trabalho ideológico que tenta estabilizar sentidos, mas que encontra, na prática 

social, resistências e deslocamentos. 

No processo de apagamento das marcas urbanas, comumente realizado por agentes públicos a 

partir de políticas de “limpeza urbana”, observamos o funcionamento discursivo do silêncio. Não se trata de 

um silêncio que significa pela ausência, mas sim, de um silêncio que se materializa como produção, ou seja, 
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o apagamento é um modo de dizer que não se quer que aquilo seja dito. Contudo, a própria prática de 

cobertura e acinzentamento torna-se significante, produzindo e atualizando novos sentidos. Em muitos dos 

registros analisados, a superfície apagada converte-se em um espaço propício a novas inscrições, as quais 

frequentemente retomam, contestam e/ou intensificam discursos anteriores. Esse movimento de reinscrição 

confirma a tese orlandiana de que os sentidos escapam (Orlandi, 1999), ou seja, escapa ao controle 

institucional e escapa às tentativas de estabilização. Assim, o apagamento não apaga literalmente e/ou 

permanentemente, ele reinscreve. Desse modo, é nessa falha constitutiva da materialidade urbana que a 

disputa política dos sentidos se intensifica. 

Dessa forma, entendemos que as políticas de apagamento materializadas no acinzentamento dos 

muros urbanos da cidade de Cáceres-MT-Brasil, instaura-se como uma tentativa da administração urbana 

municipal, por exemplo, de restaurar a ilusão de uma cidade que deve ser/estar/permanecer ordenada, 

limpa e silenciosa. Contudo, o funcionamento discursivo coloca em funcionamento o entendimento de que 

os gestos de apagamento não são capazes de suturar a falha constitutiva da língua e dos sentidos. Aquilo 

que se tenta suprimir retorna sob outras formas, ou seja, sob novas pichações, grafites, enunciados, os 

quais reinscrevem a presença dos sujeitos apagados e/ou marginalizados do próprio espaço urbano do qual 

faz parte. Entendemos que esse movimento confirma que os espaços urbanos são lugares de potenciais 

conflitos ideológicos contínuos, em que a disputa de/por sentidos nunca se fecha, nunca está dada e jamais 

será estabilizada. Cada gesto de inscrição, portanto, afirma o direito de (re)existir e de (re)significar, 

confrontando a lógica da higienização urbana que, sob a aparência de neutralidade, (re)produz a exclusão, 

o silenciamento e o controle dos corpos-sujeito. 

 

Considerações finais 

A análise sociodiscursiva dos grafites e das pichações que se materializam no corpo da cidade de 

Cáceres-MT-Brasil faz funcionar o entendimento de que a cidade é constituída por uma complexa trama de 

materialidades significantes que (re)configuram um corpo urbano atravessado por memórias, ideologias e 

disputas político-ideológicas. O espaço urbano da cidade de Cáceres-MT-Brasil, longe de ser um espaço 

neutro de discursos, sentidos artes e sujeitos, é permeado por práticas individuais e, também, coletivas, que 

tensionam e reconfiguram continuamente a (re)produção de sentidos. As marcas analisadas demonstram 

que os discursos subalternizados reelaboram modos de ocupação da própria cidade, instaurando posições-

sujeito resistentes frente às tentativas de silenciamento e apagamento instituídas por políticas                     

de ordenamento. 

Desse modo, entendemos que compreender tais marcas como sendo práticas sociodiscursivas, 

permite deslocarmos visões reducionistas que classificam essas inscrições como simples e meros atos 

marginais de vandalismo, colocando à baila seu potencial de produzir leitura, crítica social e memória. Em 

consonância com a teoria de análise de discurso materialista que sustenta as afirmações tecidas neste 

recorte, demonstramos que, tanto os grafites, quanto as pichações que se textualizam no seio urbano da 
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cidade de Cáceres-MT-Brasil, operam como dispositivos históricos e ideológicos que interpelam os sujeitos 

urbanos e atualizam memórias coletivas, reinstalando, nas dobras da cidade, discursos que dizem de seus 

conflitos, suas tensões e suas possibilidades. 

As análises empreendidas neste recorte, permitem afirmarmos e defendermos a perspectiva de que 

a cidade de Cáceres-MT-Brasil funciona como uma materialidade discursiva heterogênea, em que sentidos 

emergem, circulam, se confrontam e se refazem a todo momento na história. Grafites e pichações não são 

fenômenos marginais, mas sim, práticas sociodiscursivas as quais colocam em circulação memórias, 

articulando posições de resistência frente às interdições próprias do espaço urbano institucionalizado. A 

análise de suas materialidades demonstra que os sujeitos urbanos não se limitam a ocupar a cidade: eles a 

significam e é por ela são significados. A cidade de Cáceres-MT-Brasil, nesse processo, deixa de ser objeto 

de contemplação e se torna espaço de disputa simbólica, constituído pela tensão constitutiva entre ordem, 

organização e transgressão, silêncio e inscrição, memória e esquecimento. 

Assim, reafirmamos a relevância do aporte teórico da teoria de análise de discurso materialista para 

compreendermos o espaço urbano da cidade de Cáceres-MT-Brasil como um corpo simbólico, discursivo e 

político. Ao analisarmos os movimentos sócio-discursivos presentes nos muros e nas superfícies da cidade 

cacerense pantaneira, tornamos visível a complexidade da produção de sentidos que atravessa o cotidiano 

citadino. Grafites e pichações reinscrevem, no espaço público e privado, discursos que historicamente 

foram relegados ao silêncio, instaurando outras formas de dizer a cidade e de nela existir. A urbanidade 

pantaneira, marcada por tensões sociais, históricas e ideológicas específicas, encontra nessas marcas uma 

forma de narrar a si mesma. Desse modo, as inscrições urbanas não apenas dizem sobre o sujeito, mas, 

também, constituem o próprio espaço da cidade de Cáceres-MT-Brasil, como um campo de memória 

discursiva, disputa e resistência social. 

Desse modo, reafirmamos que os grafites e as pichações cacerenses pantaneiros, ao inscreverem 

discursos marginalizados e subalternizados, atuam enquanto dispositivos de desestabilização da memória 

oficial da cidade, permitindo que discursos outros atravessem a narrativa dominante da urbanidade 

cacerense. As análises demonstram que as marcas artísticas urbanas não somente (re)produzem e 

(re)atualizam sentidos sobre a cidade de Cáceres-MT-Brasil, mas, também, convocam os sujeitos urbanos a 

se posicionarem frente às contradições sociais, históricas, políticas e ideológicas nela inscritas. Assim, 

entendemos que a cidade de Cáceres-MT-Brasil não é apenas um cenário, mas sim, um acontecimento 

social e discursivo que se reinscreve constantemente, perspectivando que as disputas de/por sentidos é 

constitutiva das práticas sociais e culturais e dos modos de habitar os espaços urbanos. 
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